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EMENTA 
Visã oferecer uma visão geral das pesquisas a respeito das relações familiares, sublinhando a 
importância dos debates entre a história, a demografia e a antropologia na constituição deste 
campo de estudos.  
 
 
PROGRAMA 
Através do estudo de uma etnografia sobre a família chopi – sul de Moçambique – a 
disciplina pretende identificar os conceitos básicos, os problemas principais e os métodos 
utilizados em estudos etnográficos sobre família em contextos coloniais e pós-coloniais. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Durante todo o semestre estudaremos uma etnografia que examina os chopes no sul de 
Moçambique. A partir deste estudo pretende-se identificar e refletir sobre as seguintes 
questões: 1. tematização da relação entre os aspectos simbólicos e materiais nas práticas 
familiares; 1.1.  a relação desta produção com as dinâmicas econômicas e simbólicas que 
participam dos processos coloniais e pós-coloniais; 2. revisão da oposição entre família e 
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economia 3. identificação dos desafios metodológicos que se apresentam as etnografias 
contemporâneos (pós- anos 60) de família. Estas questões serão estudadas a partir da 
leitura de reflexões produzidas nos contextos coloniais (Moçambique, Índia, Brasil, 
África do Sul) e também nos contextos metropolitanos (Portugal, Inglaterra) . 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação constará de dois fichamentos e de uma prova com consulta. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Segundas feiras 15-19hs 
 


